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Melgaço está hoje de festa! 
E' o sen mais solemrie dia fes- 

tivo do anno; porque é no dia de 
hoje, dia da Ascensão do Senhor, 
que os povos das freguezias de 
Penso, Alvaredo, Paderne, San 
Paio, Remoães. Prado, Roncas, 
Christoval, Fiães, Paços, Chaviães 
e villa do seu concelho,veem can- 
tar em visita votiva os louvores 
da milagrosa imagem da Mãi de 
Deus, que se venera sob a invo- 
cação de N. Senhora da Orada na 
sua vetusta capella. 

Religioso e poético povo é o 
nosso povo do Minho; nenhum 
ha que o .exceda na sua devoção 

jle riens. 
E' em^cumprimento de um so- 

lemne voto que os povos d aquel- 
las freguezias, e da de Riba de 
Mouro do concelho de Monsão, 
feito á Senhora da Orada em 
época remotíssima, para que os 
preservasse da terrível peste que 
assolou o nosso reino, e toda a 
Europa, no reinado do nosso I). 
João III, que este povo tão poéti- 
co, tão crente, tão devoto,se diri- 
ge neste dia de tamanho rego- 
sijo para todo o povo christão. 
áqnelle santuário,—fundação de 
Templários. 

ft « 

A religião de nossos avós foi 
sincera como o seu robusto cora- 
ção nos tempos da lucta, em que 
o sangue do rei se misturava com 
o ultimo do cavai lei ro, tingindo 
cada palmo de terra arrancado ao 
domínio arabe. Vencidos, uniam 
ao peito a cruz da espada ou do 
montante para moner no leito de 
espinhos do martyrio; vencedores, 
os cânticos, trasbordando pelas 
abobadas dos templos, iam exal- 
tar o Senhor dos exércitos. 

O caslello, a ermida, e o mos- 
teiro. levantados aonde a Victoria 
pousara sobre as armas christis, 
ou no sitio aonde os fortes dor- 
miam o somno derradeiro, tradu- 
ziam para o monumento a histo- 
ria da monarchia, que se erguia 
do sepulchro em que a precipi- 
tara a traição de Julião. 

O dedo conquistador que esse 
castello construirá—como vedeta 
avançada do seu domínio—,a cren- 
ça firme do fronteiro que essa 
ermida alçara, o rei que essa 
ealhedral fabricara, lavrava na 
fronte d esse livro de pedra a 
breve iuscripção de uma continua 
peleja, o milagroso resgate de 
um infamante capliveiro, a his- 
toria de uma decisiva batalha. A 
Igreja, esposa alllicta, arrastara 
no desterro os pulsos roxos dos 
grilhões, atè, como chrisalyda, 
romper o cárcere, e abraçar en- 

tre as rosas da esperança a pri- 
meira liberdade. 

O templo n"estes dias do com- 
baté era o hymno do christianis- 
mo triumphante. O sacerdote, de- 
pondo a cervilheira e a lança, 
muitas vezes architeclo, vestia de 
alisado granito as aspirações que 
a sua alma elevava ao throno do 
Eterno. N'esle período a arte da 
meia idade,fiel á inspiração,sentia 
profundamente, antes de lavrar a 
cinzel na pedra, o sacrario do 
seu culto. Áspera e incorrecta nos 
primeiros passos, respira, com- 
tudo, o mais puro sentimento re- 
ligioso. Obra de monges milita- 
res, e de soldados-monges não 
traiu nunca a sua origem. Em to- 
da ella vive o espirito dos sécu- 
los guerreiros. 

—A ermida de N. Senhora da 
Orada nasceu d esta ultima allian- 
ça da ideia religiosa com o ardor 
militar, caracter distincto da arte 
christã no principio da nossa mo- 
narchia. 
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—«Na-ce o rio Minho em Ga- 
liza na fonte Minkão, donde to- 
ma o nome, quatro léguas para 
o norte da cidade de Lugo que 
vem buscar, banhando os muros 
d'ella, junto da ponte das Mestas 
em l^i lo Marim. Entra n'elle o 
rio Sil, tão caudaloso, que dizem 
vulgarmente os moradores, que 
as aguas são do Sil, e do Minho 
a honra do nome. Com outros 
muitos rios se vai engrossando o 
Minho, e ferlilisando muitos lu- 
gares, até entrar por um só arco 
de uma maravilhosa ponte junto 
da cidade de Orense: passa por 
Ribadavia, e chegando á Raya de 
Portugal, corre a poente, forman- 
do elle a Raya perto de H lé- 
guas, e enriquecendo-se com as 
aguas de 14 rios, os mais d'elles 
muito caudalosos, e depois de 
passar por Melgaço, Monsão, Va- 
lença, Villa Nova da Cerveira, e 
e de costear pela parte da Galiza 
as villas de Crescente, e Salva- 
terra, a cidade de Tuy, e outros 
muitos logares, recolhe mais on- 
ze rios todos abundantes de 
aguas, e com 38 léguas de curso, 
se confunde com as aguas do mar 
na villa de Caminha. 

ft * « 

E' a esta ermida que se refe- 
rem desencontradas opiniões de 
homens lidos em nossas antigua- 
Ihas, e até muita patranha se tem 
escripto sobre ella e sobre Mel- 
gaço. 

* * 

Deixando em paz a critica de 
Pinho Leal no seu Portugal Anti- 
go e Moderno, e a sua apreciação 
sobre Melgaço—que nunca viu 
para o admirar em toda a sua 
belleza—, diremos que a ermida 
da invocação de Nossa Senhora 
da Orada campôa elegante e for- 
mosa na'ladeira suave do monte, 
que da mesma ermida toma o no- 
me, como princeza adereçada de 
mimosos 'roseiraes beijados pela 
estrada que d'esta villa leva á 
fronteira. Ella lá se vè, como um 
padrão aos brios e ao valor por- 
tuguez; como uma voz saida do 
saniuario a proclamar o passa- 
mento dos povos vencidos, cujo 
senhorio foi transferido por as- 
cendente de heroísmo àquelles 
corajosos guerreiros, que traçan- 
do a sua politica com a ponta da 
lança, e comprando tudo a troco 
de golpes de espada, atravessa- 
ram, como raios despedidos da 
mão de Deus, a arvorar a signa 
da cruz sobre as ameias do pro- 
pheta. 

Não longe se vê deslisar-se ma- 
gesloso o Minho, que a toda a 
província deu o seu nome. pelos 
romanos assim chamado pelo seu 
abundante minium, (') e (pie o 
conde da Ericeira no seu Portu- 
gal llesimirado diz vir-lhe seu 
nome de Minhão, porque diz: 

f») Areia vermelha, vermelhão. 

A IKSTItfJÇÇAD E 
C It IMIA A IA U.A D E- 

«* PROEEWftO- 
UE* E EDU- 

CA DOIS E*> 

Abandonada se achou por mui- 
to tempo esta devota ermida da 
Senhora da Orada, que foi visita- 
da por diversos prelados, sendo 
o ultimo de que temos noticia o 
venerável D. Fr. Caetano Bran- 
dão, de saudosa memoria, aquel- 
íe que disse de Castro Laborei- 
ro:—,o Jogar em que estou 
actualmente é a Noruega de Por- 
tugal; não se vè senão rochas 
escarpadas e medonhas; arvore 
fructifera nem uma só; e ainda 
as outras são muito raras; não 
ha milho, nem trigo, nem horta- 
liça; apenas grão de centeio. Que 
lhe hei de dizer da gente?»... 

Em antes de lhe passar alli a 
estrada, que vae á raia, tinha ex- 
teriormente um grande alpendre 
ladeado de duas grandes porta- 
das em arcaria que davam o tran- 
sito ã estrada que o alpendre in- 
terceptava, ao norte duas rasga- 
das janellas, e ao poente a sinei- 
ra, cuja garrida se acha agora na 
fachada. De uma das visitas pre- 
laticias deixou sua memoria o pre- 
lado em 1091 como diz n um es- 
cudo que mandou lavrar, constan- 
do de 4 flores de hz e faxa, e 
fora báculo e miira. Este escudo, 
este padrão, ficaria no olvido atè 
que mão vandalica d'elle se apro- 
priasse para alguma lareira,se o 
animo de um filho prestimoso 
d'esta terra—sr. João Pires Tei- 
xeira—a não lizesse collocar na 
fachada da ermida, que mandou 
reparar à sua custa e embellezar 
por sua devoçm n Mãi de Deus. 

Muito fará ainda este devoto, 
este benemerilo, para engrande- 
cimento de tão respeitável ermi- 
da, pelo que, o vai sem lisonja, 
lhe damos os nossos mais since- 
ros parabéns por ter estendido 
também a sua beneficência a obra 
tão pia. Do P. 

1 

A proposito do casodo dynami- 
lisla do hotel Terinlnns, E. Hen- 
ry, decapitado ha annos em Parfz, 
escrevem alguns joruaes d'esla 
capital fazendo notar a circums- 
lancia de ser olle bacharel, lendo 
até cursado as aulas com apro- 
veita nienlo. 

Pergunla-se com interesse, se 
a ínstrucção progressiva dimiune 
on não a criminalidade. «Eu po- 
dia, diz nm collaborador do Fíga- 
ro, ir consultar a tal respeito al- 
guns sábios criminalistas, que não 
faltam em Paris; mas julguei pre- 
ferível, a proposito do bacharel 
Henry, saber as opiniões, não dos 
theoricos, mas de certos homens 
práticos, como juizes do crime e 
directores das prisões, únicos que 
me podiam fornecer esclareci- 
mentos ácerca da repetição de ca- 
sos aualogos. 

Pois a minha syndicancia junto 
d*esses magistrados, embora bas- 
tante rapida,não deixa do ser me- 
nos concludente. São mais nume- 
rosos do que se pensa os jovens 
que, sem appoio e sem guia na 
vida, entregues aos seus próprios 
inslinclos, ficam desempregados, 
embora tenham ultimado os mais 
solidos estudos e dado as melho- 
res esperanças. 

E. Henry não é. pois, o único. 
Outros antes d'elle, munidos 

de bons diplomas, teem tido o 
mesmo destino, tão pouco invejá- 
vel. Alguns juizes, que interro- 
guei acerca dos casos analogos 
que tivessem julgado, responde- 
ram-rae citando alguns que não 
teem paridade com o crime de E. 
Ht nry, porque as dynamitisações 
são recentes. 

Tive opporlunidade do submel- 
ler a questão a um magistrado, 
lido e havido por lodos como um 
dos mais brilhantes ornamentos 
do tribunal, e apreciado pelos 
seus muitos serviços a favor da 
justiça, M. A. Guillnl. 

Este eminente Juiz que viu des- 
filar ante elle tantas causas cele- 
bres, antes de chegarem á publi- 
cidade da audiência, citou-me o 
notável caso de Bírré e o de Le- 
biez, estudante de medicina. 

Estes dois moços haviam assas- 
sinado a viuva Gillette para a rou- 
barem. 

Lebiez muito instruído, já ba 
charel em sciençias, precisava de 
dinheiro para organisar conferen- 
cias socialistas, e associara-se pa- 
ra a execução do seu sinistro pro- 
jecto, com o licenciado em direito 
Barré, que por seu lado linha ne- 
cessidade de dinheiro para a ma- 
tricula e preparação das theses 
para o seu douloramenlo. 

Outro jnven, mnito mais recen- 
te, Anastay, assassinou a barone- 
za Dellard, quando acabava o cur- 
so da Eschola de S. Cyr, já ba- 
charel. «Todos os dias, accrescen- 

la o juiz M. Adolpho G., os ma- 
gistrados do crime vêem compa- 
recer deante d'elles indivíduos, 
cuja instrucção levada muito lon- 
ge, não impediu a sua decadência 
moral; elles são numerosos, infe- 
lizmente numerosíssimos os ba- 
charéis. ou os mancebos, munidos 
de vários diplomas dVxames, que 
entram nas prisões por crimes da 
alçada da policia correccional, e 
outros que entram no jnry por as- 
sassinatos; estes, porém, são mais 
raros. Cousulte-se a estalislica of- 
ficial da criminalidade em Fran- 
ça. Resulta d'esse documento que 
o onnwro de criminosos letrados 
excede muito, este anuo, o nume- 
ro dos que não sabem lêr nem 
escrever. Hoje já se não encon- 
tram analpliabelos senão em pe- 
quenas aldeias da França, e não 
é u'eslas que se encontram os 
grandes criminosos. 

Sempre tenho dito e repilo: A 
instrucção tal como hoje é prati- 
cada está muito longe de produ- 
zir uma diminuição na criminali- 
dade; quanto mais se avança, tan- 
to mais a experieucia de lodos os 
dias me obriga a repetir esta aí- 
finnação. 

Não chegamos ainda á perfei- 
ção da educação dos homens, es- 
tamos muito longe d'isso.» 

Segundo a opinião (1'esle illns- 
tre magistrado, E. Henry foi al- 
traidopara o auarchismn pelo elo- 
quente S. Favre, que exerce nm 
incalculável poder nos meios anar- 
chislas; niugnem imagina o poder 
do sen prestigio oralorio e de sua 
cabeça. E' impossível imaginar 
uma arte mais surpreliendeiite ua 
arte de fallar, uma habilidade e 
destreza mais siirprehendente, 
mais segura, para envolver u'n- 
ma linguagem encantadora as 
mais perigosas theorias. 

S. Favre, que tinba começado 
por se dedicar ao sacerdócio, ter- 
se-hia tornado um prégador de 
primeira ordem, se não tivesse, 
durante o noviciado, ligado rela- 
ções com certa mulher, que lhe 
prejudicou e iulerrompen a car- 
reira. 

A'çerca da questão dos bacha- 
réis criminosos ouçamos o pare- 
cer, entre outros, d'nm emprega- 
do do archivo judicial do «Palais 
sie Justice». Também este funcci- 
onario tem podido verificar o au- 
gmenlo progressivo da criminali- 
dade na ciasse inslrnida e. «diplo- 
mada». O director das cadeias de 
Mazis fórmula a segnínie opinião: 

«Recebemos muitas vezes entro 
os nossos prisioneiros, alguns ba- 
cbareis, mancebos que receberam 
a melhor inslrncção. Estes são 
hoje em muito maior numero que 
oulr'ora.» 

Que conclusões se devem tirar 
d'eslas observações (que resumi- 
mos mnilo e que exigiam grandes 
desenvolvimentos) senão que a ins- 
trucção publica, tão desenvolvida 
em França, está pedindo que a 
complètem por uma viril educa- 
ção moral, a unira capaz de fa- 
zer bons cidadãos?» 

Vè-se que os francezes qno 
teem curso» de moral em lodos 
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os lyceus, que leem u'elles os 
respeclivos cupHIães para darem 
o ensino religioso afiliam pouco c 
pedem mais alipuna eousa. 

Em lirlupal naojtonos nada 
d"islo e vivemos mniio indillereu- 
tes e descança los acerca do futu- 

portngueza!.. .A 
unicá preocupa- 

ro da só 
politica 
ção. 

sua 

Continua 

Uarlaro neutro de polassa. O seu 
emprego é já bastante conhecido. 

O la lira tu neutro de polassa è 
nm sal neutro como o seu nome 
indica, quer dizer nem é acido 
nem alcalino,é íormado pela união 
do acido larlrico e polassa, de tal 
fórma que esta base satura toda 
a acidez. 

Da Vinha de Torres Vedras. 

Tralameiito dos 

vinhos verdes 

O emprego dos saes de cal pa- 
ra saturar o excesso de acidez 
nos vinhos verdes não se devo 
aconsedbar, como já em outro ar- 
tigo dissemos e pelas razões ex 
pendidas no mesmo. E' preferí- 
vel proenrar uma outra base, e a 
única que pode ser empregada na 
viuilicação é a polassa, que lodos 
os vinhos leem em certa propor- 
ção. Sabe-se que este corpo se 
encontra na uva e por conseguin- 
te no vinho,sob a fórma de larta- 
rato acido (ou bilarlaratode polas- 
sa ou sarro), ou sob a forma de 
maialode polassa;portanto a ope- 
ração consistirá unicamente em 
augmenlar a proporção d'estes 
saes, e vamos vér até que limi- 
tes se poderá fazer. 

A polassa está no commercio 
sob diversas fórmas: polassa cáus- 
tica, carbonato, bitartarato, larla- 
rato neutro de polassa, etc. E' in- 
dispensável de fazer entre estes 
produclos uma selecção, porque 
nem lodos aclnam sob a mesma 
fórma no tratamento dos vinhos 
verdes. 

Evidentemente .não se poderá 
empregar senão um corpo que se 
possa combinar com os ácidos,nm 
corpo borico ou neutro, por isso 
o bilarlaratode polassa que é nm 
corpo lúcido, está portanto elimi- 
nado para o Dm que o pretende- 
mos. 

A polassa causlica é uma ma- 
téria de uma manipulação diflicil 
e mesmo perigosa em maos enex- 
perienles. E' preciso empregar 
doses perfeitamente medidas e 
calculadas, tendo sido feito pri- 
meiramente um ensaio sobre o vi- 
nho que se quer tratar. Um ex- 
cesso d>sle corpo leria com effei- 
lo o inconveniente de ir álem do 
que se perdia com respeito á aci- 
dez e alem d isso introduzir no vi- 
nho nina matéria lendo proprie- 
dades toxicas, o que é mais gra- 
ve. Abandonar-se-ba portanto este 
corpo, mais do domínio dos labo- 
ratórios. 

O carbonato de polassa não 
obstante ser menos perigoso na 
manipnlação, apresenta qdasi os 
mesmos inconvenientes do qne o 
produclo antecedente. 

Portanto o unibo corpo qne se 
pôde empregar sem receio é o 
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A' Bertha 
Em teu collo, pequenino e delicado 
Reclinar-me suave, docemente. 
Eu queria, creança, loucamente, 
E dormir, gosar um sonho dourado... 

Sentir o leu hálito perfumado, 
() arfar do teu seio fremente, 
E ver lua trança, candidamente, 
Gair-le sobre o'roslo desmaiado. 

Sentir a chama d'esse teu olhar. 
Sobre mim. mui doidamente a brincar 
E embeber-me n'essa sagrada luz. 

Eis o meu desejo santo, immaculado, 
Que ha muito tempo eu hei já sonhado 
Oh' estrdla, que uo meu ceu reluz. 

Vianna XOVII 
TULLIO DÁ MOTTA 

A iNolicií 

Epidemias nas fregue- 
sias da dave e Cas- 

tro Caborelro 

Consta-nos que nn dia do 
corrente mez, à ordem da ancto- 
ridade administrativa tfesla con- 
celbo, foi ã fregnezia da Gave, 
o illustre clinico e muito di- 
gno subdelegado de saúde, sr. 
dr. Francisco Luiz Rodrigues 
Passos, o sjual á mingua d'oiitro 
facultativo, se fez acompanhar 
do inteligente pharmacenlico, sr. 
Francisco Rodrigues Darreiros. 

Logo qne chegaram áqnella fre- 
gnezia, usaram dos desinfectan- 
tes indispensáveis para o sanea- 
mento da povoação que iam visi- 
tar, procedendo em seguida aqnel- 
le illustre clinico ás visitas sani- 
tárias dos indivíduos qne lhe fo- 
ram indicados e qne mais ou me- 
nos estão affectados de taes mo- 
léstias. 

Consta-nos mais qne o mesmo 
clinico, depois d'iima minuciosa 
observação medica, capitulou taes 
moléstias de febres lyphoides e 
influenza. 

Em vista da gravidade de taes 
moléstias, é de esperar que se de- 
em as mais terminantes ordens so- 
bre o assumpto e se cumpram as 
inslrucções que o indicado clinico 
aconselhe á respectiva anclorida- 
de. 

* * * 
Sobre a epidemia de Castro La- 

boreiro, oxalá ella lenha diminui- 

(Rommce fundado n'aio facto histórico) 

Não te enfades,meu amigo. Não 
estás perante um tribunal, porém 
sentado á mesa comigo, e o vi- 
nho ha de tonwr-nos mais fran- 
cos qne o interrogatório de qual- 
quer magistrado. Vamos! Conta- 
uie algumas das luas antigas 
proezas. 

.—Pelos meus cahedlos brancos, 
não lenho de ane gloriar-me. Sou 
nm bom hninem e sempre abor- 
reci assassinos innleis. Mais de- 
sejoso de dinheiro do qne de mor- 
tes, tratava com dureza os passa- 

do, mas consta-nos qne não é as- 
jsim; recrudesce assustadoramen- 
te e nem é de exlranhar em po- 
vo que tem completa aberração 
para tudo qne seja bygÉue, e 
n'estas condições iniprolicnos se 
tornam iodos os recursos, a não 

cacões precisai 

Trovoadas — Prejuízos 
— Crcauçsss afoga- 

das--lloiiieni ful- 
minado 

Ha dias uma medonha trovoada, 
acompanhada de muita chuva, ven- 
to e granisó,destruiu por comple- 
to as searas, renovos, vinhos e 
frnetos das arvores das freguezias 
ile Villar, Samaios.S. Pedro, Cha- 
ves, Valdauha e Souiello. 

No regueiro que vem de S. 
Lourenço, onde ha muitos moi- 
nhos, foram complelamenle des- 
trnidos lodos os açudes. Quatro 
moinhos, uma ponte, muitos ce- 
reaes, gados, moveis e roupas, 
tudo foi arrastado na torrente. 

Afogon-se uma menina de 7 
annosje em Souiello afogou-se um 
rapaz de 8 ânuos. 

Muitas povoações do concelho 
de Valpassos soflreram iguaes 
prejuízos. 

—Em Castro Daire nffia faísca 
matou um homem da freguesia de 
Touro, qne trabalhava uTimas pe- 
Ireiras, e assombrou dois outros 
trabalhadores. Em Souiello lam- 
bem uma faísca assombrou um 
rapaz. 

—— 
•luiz de OireUo 

Tem passado levemente incom- 
modado n'esles últimos dias, o 
tíx.mo sr. dr. Francisco Augusto 
Mendes (TAlcanlara, digno Juiz de 
Direito d'esla comarca. 

Fazemos votos pelo breve res- 
tabelecimento de ião illustre en- 
fermo. 

Carta de uui eleitor 
ao seu deputado 

Publicamol-a tal qual, a titulo 
de curiosidade, 

Segue a epistola: 
«Eu não posço hire darle hoige 

o vote porque eslorcegei um pè 
pelo joelho e á 3 çemanus que 
não çaio da cama. 

a A vurra pariu á 2 dias e aqui 
não á veslas que se alnge e a mi- 
nha companhera lambem esta 
constripada á 8 dias e o mei ra- 
pas más veílho fas hoige ânuos e 
a mãi qer ver lodos comer á me- 
za- Desculpe. 

mais profunda dor. O corpo é 
lançado á cova com o rosto vol- 
tado para o oriente. Na mão dp 
finado melte-sô uma carta de re- 
commendaçâo para Mahomet. So- 
bre a sepultura içam uma ban- 
deira funerária, pregada na ponta 

se empregarem á força as indi- de uma vara, serviu lo geralmente 

geiros, porém sem lhe fazer mal 
quando para isso não havia neces- 
sidade. 

Ao proferir eslas palavras, co- 
meçou Rolando a contar pelos de- 
dos: 

—Agora me recordo, continuou 
elle, nas vinte campanhas em que 
tomei parle, não despachei com 
Deus, on com o diabo, mais do 
que onze desgraçados, e sem os 
fazer padecer. Em quanto a isso 
não tem de que me accusar. 

—Pois bem, proponho-le mais 
nm para qne a dúzia fique com- 
pleta: em quanto a haver perigo, 
respondo com a minha cabeça, 
qne não correrás nenhum. 

—Que queres dizer? Oneres so- 
brecarregar ainda mais uma vez 
a minha velha consciência, qne 
tanto trabalho me tem custado 
a cospdnzi'- por caminho direito! 
Escnia-me: o teu vinho é exqni- 
sito, e lens-me hoje tratado como 
a um fidalgo, porém depois que 

Enterro arabe 

E' curioso o que os arabes pra- 
ticam na occasião de sedará ter- 
ra algum cada ver. Junto da se- 
pultura as mulheres arrancam os 
cabellos e abrem as veias da les- 
ta cora agulhas, apparenlando a 

me retirei á vida privada, tornei- 
me preguiçoso e tímido; por con- 
seguinte não contes comigo! Por 
alma de salanaz, seria acaso bem 
recebido quem fosse propor en- 
trar em campanha a tirn velho 
ollicial retirado no seu caslei lo, e 
que está jrinlo ao fogão fumando 
no sen cachimbo, e contando suas 
batalhas! Pois bem, considera- 
me um heroe em descanço; depois 
qne este forte braço se accosln- 
mòii ao exercício do chicote, cui- 
das que voltará com facilidade ao 

|nobre emprego do punhal e da 
pistola? Uma vez que tive a forlu- 

1 na de não me ver pendurado 
n'uma forca, a única satisfação 
qne ambiciono é morrer socega- 

I do na minha cama... 
j —Antes porém de teres essa 
satisfação arrostarás por muito 
tempo uma existência miserável; 
andarás continuameuie pelos ca- 

j mfutios exposto ás injurias do 
' tempo e ao modo brusco dos via- 

a roupa do defunto. 
Conclnida a cerimonia todos vol- 

tam para tratar dos seus traba- 
lhos, sem mostrarem o menor in- 
dicio de melancolia. Os parentes 
e amigos vão de vez em quando á 
sepulliira, descobrindo parte do 
corpo, para verificarem se recu- 
perou a vida. 

Ao sr. Director 
«las Obras Publicas 

Mais uma vez chamamos a at- 
lenção de sua ex.a para o assum- 
pto a que nos referimos no nosso 
ultimo numero, pois, ainda ha 
dias vimos urna porção de cabe- 
ças de gado pastando as rampas 
da estrada real n.0 23. 

Estamos certos qne sua ex.a, 
em breve, dará as mais terminan- 
tes ordens, afim de evitar abusos 
inqualificáveis. 

Exoneração 

Foi exonerado de rellcc do ly- 
ceu de Vianna do Castello, o sr. 
dr. José Mendes Norton, e no- 
meado para o referido logar o ba- 
charel Thomaz Antonio d'Azeve- 
do Meira. 

—— 
Ao «Independente» 

Não se assuste collega. 
O Carvalheiras, se ahi for por 

cccasiâo dos pomposos festejos ao 
S. João, como é de toda a justi- 
ça, hade portar-se á devida allii- 
ra. 

Verá, verà que não hade ser 
preciso incommodar o sr. admi- 
nistrador, porque o Carvalheiras, 
muito embora goste de grandes 
lemiles, não deve desejar atordoar 
os seus estimados palricios. 

Passamento 

Com a alma pungida pelos es- 
pinhos crndelissimos da saudade, 
pranteara os ex.mos srs. dr. Ayres 
Guedes Conlinho Garrido e D. 
Maria Urbana Brandão Garrido, o 
passamento de sua mana, ex."1 

sr.a D. Julia de Mello Brandão. 
A^qnelles srs. e a toda a sua 

ex,"1 família enviamos os nossos 
respeitosos cumprimentos de con- 
dolência. 

Vletlma do trabalho 

Dizem de Monsão: 
No dia 18 do corrente quando 

Antonio Fernandes, casado, do 
lugar do Outeiro, da fregnezia de 
Trnte, d'este concelho, tratava de 
deseucravar um tiro feito em uma 
pedreira, como não usasse das 

jantes. E de mais possues algu- 
ma coisa de leu? 

—Nada absolutamente, graças 
no jogo e ao roubo dos meus 
c impinheiros. Tenho perdido o 
qne ganhei em dez annos de tra- 
balho. 

—E se nm golpe seguro, diri- 
gido pela prudência e executado 
com myslerio te collocasse em 
circumslaneía de passar commo- 
dameule o resto da lua vida. 

A eslas palavras lloustroff sem 
esperar resposta, valen-se de nm 
argumento em qne fundava me- 
lhor as snas esperanças do qne 
propriamente na sua eloquência, 
era este uma bolsa cheia de ouro 
qne entornou sobre a meza para 
produzir efloito mais seguro no 
seu ouvinte. Rolando devorava o 
dinheiro com os olhos, e retirava 
as mãos para não cahir na tenta-1 
ção de apoderar-se de uma som- 
ma a qne ainda se não julgava 
com direito. Estiveram em sileu- 

cautellas precisas para aqnelles 
trabalhos, pois qne lhe atrazavara 
a tarefa, foi viclimado pela explo- 
são do tiro que lhe esphacelou a 
mão esquerda, que uo dia seguin- 
te lhe foi amputada pelo terço in- 
ferior do anle-braço, no hospital 
da Santa Casa da Misericórdia,on- 
de para lai (im deu entrada. 

Foram operadores os dislinclos 
clínicos srs. drs. Fototainhas e Fi- 
gueiredo, correndo a operação 
sem inconveniente. 

Crise mlcisterial 

Alguns jornaes noticiaram ha 
dias a existência de crise no mi- 
nistério, motivada por uns peque- 
nos amuos do sr. Augusto José 
da Cunha, ministro das Obras 
Publicas, no conselho de mínis- 
tros, affirmando outros que este 
ministro seria subslituido pelosr. 
Corrêa de Bat ros. 

Já? 
Por pouco, era melhor lá não 

irem. 
   
D empréstimo 

Diz-seque o empréstimo já não 
é de 50:000 contos, mas sim de 
30:000. 

Graças a Deus; já houve uma 
diminuição de 20:000. 

   
Em ladrão... roubado 

O alcaide de Elgoibar remelleii 
pelo caminho de ferro 7 kilos de 
presunto infeccionado de trichina. 
afim de que os micróbios fossem 
analysados no laboratório de San 
Sebastião (Galliza). 

Na lampa do caixão escrevera; 
Substancia venenosa. Pois nem 
assim escapou á cobiça d'algum 
empregado do caminho de ferro, 
pois que quando chegou ao labo- 
ratório tinham roubado dons ki- 
los! 

Procede-se ás maiores diligen- 
cias para descobrir õ iauião o evi- 
tar os terríveis effeitós que lhe 
produzirá a ladroeira. 

Dais uma praga 

Importado do Brazil, lemos em 
Portugal a produzir enormes es- 
tragos um terrível insecto—a for- 
miga branca—que corroe as ma- 
deiras por mais resistentes que 
sejam. 

Em Lisboa, segundo nos cons- 
ta, já este insecto damniuho se 
tem desenvolvido espantosamen- 
te. 

—— 
Mez «le Maria 

E' no proximo domingo, 30 do 
corrente, que hade realisar-se 
n'esta villa a festividade do Mez 
de Maria, a qual como jà disse- 
mos, será feita com a maior pom- 
pa e brilho possível. 

—— 

cio alguns minutos, porém af 
nas Houstroff julgou bastar 
prolongada esta scena recolh 
friamente o dinheiro que ha' 
espalhado, e o guardou com gra 
de sentimento do seu convi 
enjo semblante se mostrou tris 
e pensativo, quando ainda 
pouco se mostrava tão alegre 
comlemplar o ouro. 

—Para que me mostraste es 
lbesouro, continuou Rolando, 
para despertar a minha cobiç 

—Exactamente, é para te a 
var o desejo de que seja teu; . 
hoje até amanhã podes ganhal- 
São pelo menos duzentos florin 

—E que exiges de mim? 
—Pouca coisa. 
—Mas o que ó? Falia depress 
—Escuta-me disse Housln 

abaixando a voz, porque as p 
redes tem ouvidos. Conheceis n 
nha ama? 

(3) Continua 



JORNAL DE MELGAÇO 
ÍM55 

Acabam-se os 
pretos todos!! 

N'um jornal estrangeiro lemos 
a noticia de sensação, que deve 
cansar a alegria da pretalbada. 

0 professor Lnciano Blake, da 
universidade de Kansas, uos Esta- 
dos Unidos, após pacientes pes- 
qnizas, descobriu noa tratamento 
eléctrico—a calatorese—-graças ao 
qual affirma poder branquear, ou, 
segundo a expressão do sabío, 
descarbonisar o pigmento que tor- 
na preta a pelle do negro 

Em alguns mezes,segando eile, 
será possível tornar o mais negro 
dos africanos tão branco como um 
europeu. Ao que parece, as pri- 
meiras experiências deram resul- 
tados maravilhosos.O doutor tran- 
sformou já um certo numero de 
crealuras: creanças, mulheres e 
até ura velho. 

—— 
Auspicioso enlace 

Consta-nos que é no proximo 
domingo, 30 do corrente, que se 
realisará n'esla villa, o auspicioso 
enlace do sr. dr. Augusto Cesar 
Ribeiro Lima,com a ex.nm sr.a D. 
Maria Lascasas, iiileressanle filha 
da ex.mi sr.a 1). Marlã Rosa Las- 
casas', respeitável senhora da ci- 
dade do Purlo. 

Dirèn.os. 
—— 

Egrejas a concurso 

Foram postas a concurso as 
egrejas de S. Martinho de Parada 
do Monte, e Santa Eulalia de Val- 
ladares, ambas do coucelho de 
Mon são. 

—— 
Phenomeno 

Em um monte, nas proximida- 
des de Beja, nasceu um bácoro, 
lendo em logar das mãos próprias 
da raça. duas mãos semelhantes 
á da especie humana. 

los para creanças.—Curiosida- 
des.—Secção recreativa.—Espe- 
diente. 

GRAVURAS: —Irmão-Amnnle: 
...Ouviu-se um tiro.—A Cidade 
Aerea: repare os seus mil dol- 
lars, respondeu o capitão. 

A' venda era todas as livrarias 
do paiz. Os pedidos devem ser 
dirigidos ao gerente da Empreza 
do Jornal dos Romances, sr. Al- 
varim Pimenta. Rua de D. Pedro 
178—Porto. 

Era c curioso 

Do hospital da Misericórdia da 
cidade do Porto,saiu ha dias com- 
pletamente curado, um jornaleiro 
do Marco de Cauavezes, a quem 
o sr. dr. Joaquim de Mattos fize- 
ra em 25 de fevereiro ultimo a 
operação da talha hipogastnca, 
por motivo de calculo vesical pro- 
duzido pela incriislação da main- 
ça d'uin fuso. Também havia na 
bexiga um botão de porcelana que 
linha approximadameule dois cen- 
timelros de diâmetro. 

Xotas falsas 

Algo- Participam de Fornos de 
dres:—O administrador do couce- 
lho acaba de apprenender mais 
36 notas falsas de lO^OOO, pas- 
sadas pelo professor de Villa Co- 
va, Tavares Pires Cid, em paga- 
mento d'uma divida. Havia muito 
que a opinião publica indigitava 
esto individuo como implicado no 
crime. Conlinnam as indagações. 
Lamenta-se que o Banco de Por- 
tugal não lenha providenciado 
cerca das notas falsas de 500 rs. 
jois, segundo cousla, só nos con- 
celhos de Fornos, Ggdvfeià e Ce- 
orico ha mais de 800 em circn- 
ação. 

—Foram ao Porto, donde jà 
regressaram, os srs. dr. Augusto 
Cesar Ribeiro Lima e Yictorino 
Augusto dos Santos Lima. 

—Esteve em Braga, donde já 
regressou, o rev. Francisco An- 
tonio Gonçalves, illnstrado paro- 
cho da freguezia de Prado. 

—Regressou á capital, o sr. Pe- 
dro Augusto dos Santos Gomes. 

—Esteve ha dias em Monsão, o 
rev. Antonio Avelino Douleiro, il- 
lnstrado orador sagrado, da fre- 
guezia de Paços. 

—Estiveram ante-honlem n'es- 
la villa, os srs. Isidoro de Maga- 
lhães Marques da Costa, e Adria- 
no Mendes ^de Vasconcellos, il- 
Inslrados major e alferesda guar- 
da fiscal. 

—Regresson da capitai, o sr. 
Manoel Joaquim Domingues, inte- 
ligente amanuense dr. camara mu- 
nicipal d'este concelho. 

—Está entre nós, vindo de 
Santos (Brazil) o sr. José Dias 
Solheiro, presado pae do nossó 
amigo e assignaute ifaqnella cida- 
de, sr. Victor Candido Dias So- 
lheiro. 

—Regressou a esta villa, o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pinto,digno 
Delegado do Procurador Régio 
ifesla comarca. 

—Vimos honlem aqui. o sr. 
Lourenço José Ribeiro de Figuei- 
redo e Castro, estimável cavalhei- 
ro, da freguezia de Paderne. 

Jp ;Fnnnlias, Ccllíjics, 

llwteteas t HWate 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o fim a que se destina, como a excelente revista de bor- 
dados e modas, A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação 
qne sabe duas vezes por mez no Porto, e editada na Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadíssima colleção de modelos para toda 
a especie de toilettes para senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco e de cores; moldes cortados em 
tamanho natural, musicas originaes para piano, secção recreativa e 
nm retracto e biographia da fima dama porlngiieza, notável pela sua 
posição social, conhecimentos liflerarios scienlificos ou aiTislicos, etc., 

Vê-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação com- 
pele com a BORDADEIRA, que, não obstante a sua superioridade e 
insignificância do preço da assignatnra, ainda offerece a todos os as- 
siguaules de anuo, que paguem adiauladameule, um magnifico re- 
tracto a oleo GRÁTIS. 

l*rcço das asslgnaiuras 

Anuo, cora direito ao brinde  ljf?3()0 róis 
Semestre, sem direito a brinde  7U0 » 

Praso das remissões 

Diz-se que o sr. ministro da 
guerra brevemente apresentará na 
sessão parlamentar uma proposta 
prorogamlo por mais um auno o 
praso das remissões pela quantia 
de 30^000 e lOOÓOOO reis. 

Sobre isto,diz muito bem o nos- 
so estimado collega «Vida Nova», 
de Vianna: 

«Eraquaulo opposição, protes- 
tou o partido progressista contra 
esta medida que ia sacrificar o po- 
bre lavrador, agora no poder, co- 
mo é cousa rendosa, apreveila-a 
com a prorogação do praso. 

Quem os não conhecer... 

 «OH»  
Pelos campos 

Tem feito um tempo admirável. 
N'esies últimos dias tem chovi- 

do regularmente. 
Os milhos apresentam um as- 

pecto animador; as vinhas, a não 
ser os prejnizos causados pelo 
vento, estão excelleules e annun- 
ciam, na sua maior parle, uma 
boa colheita; os centeios dentro 
©m breve estarão ceifados e os 
trigos estão muito desenvolvidos 

Finalmente, se isto assim conli 
nuar, prevemos um anuo abun 
danle, e oxalá assim seja. 

O Jornal dos Romances 

Coma precisa regularidade.aca 
bamos de receber o o.0 6 d'este 
jornal illustrado, o primeiro o uni 
co d'este genero em Portugal 
pela modicissima insignificância de 
Vinte réis por semana.Eis o sum 
mano; 

TEXTO:—As tragedias do cin 
me: Irmão-Amante, por ***.— 
Entre o ceu e a terra: A cidade 
Aerea, por A. Brown.— Os com 
bales da vida; Joanninha, a cos 
tnreira, por Cb. Ménouvel.—As 
grandes tragedias: O romance 
d'um soldado, por Alaycar.—Con 

knunciós 

<|iie encontro! 

Referem de Poiares; A's 10 ho- 
ras da noite de 19 do corrente,no 
alto da serra de S. Pedro, foi o 
medico sr. dr. Jerónimo, que se- 
guia na sua bicicleta, atacado por 
oito lobos, aos qnaes diflicilmeo- 
le conseguiu fugir. A' volta, ho- 
ra e meia depois, succedeu-lhe o 
mesmo, tendo o distincto medico 
de empregar toda a velocidade pa- 
ra escapar às feras. 

Os srs. assignaules que desejem o brinde devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assiguaturas de 15300 reis, uno pholo-ia- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despesas do 
correio. 

A «Bordadeira e Moda Portugueza» está já no fim do 3.° anuo da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeira»—Rua do Calvário, 17—Porto. 
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Declaração 

A redacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 
co qne se promptilka a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando só- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Cartão de Parabéns 

*CCÍNTFIAV 

A DEBILIDADE 

Vinlio Nutritivo de Cante 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e péla junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
polo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente ss' forças aos indivíduos 
debilitados, c excita o sppelile de um 
modo extraordinário. Um cálice d esta 
vinlio, representa uir. bom bife. Acha- 
se a venda nas principae» pbarmaciaa. 

zem auiins 

Amanhã—o sr. D. Aniceto Ro- 
drigues. 

Segunda-feria—a ex.ma sr.a D. 
Ludovina Rosa dos Santos 
Lima e o sr. D. Luiz A. Au- 
guiaao. 
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Carteira 

Acompanhado de sua ex.mi es- 
posa e interessantes filhinhos, es- 
teve em Monsão ua semana passa- 
da, o sr. Vicloriuo Augusto dos 
Santos Lima, estimável cavalheiro 
d'esla villa. 

—Passou alguns dias incommo- 
dado, achando-se já completa men- 
te restaoelecido, o sr. Antonio 
Filippe de Barros, imporlaute ca- 
pitalista d'esle concelho. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai FèrragM 

da pharaiacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcollcnle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utllisslmo para pessoas de estômago 
débil ou enlermo, para convaiescenles, 
pessoas idosas ou creanças, ô ao mes- 
mo tempo um precioso niedicamenlo 
qne pela sua acção tónica reeónsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem do for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
ctonsada e privilegiada. 

ATELIER PH0T0GRAPH1C0 
30E 

SILVA AMORIM 

t«, Rua de *. Sebastião, 18 

VIANNA DO CASTELLO 
—=**=— 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
naturai. Inalteráveis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MIGXIOXIIST A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayoa e 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creavça. 

Grande redacção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'esta mesma casa eucontra-se montada a 

mmum mose 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de coucetTos era relogios 
por mais defticeis que sejam. 

Rua de S. Sebaslião, era frenie 

ao Grande Holel Europa 

VXAJSnSTA. 
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/1 HSTA casa typographica, en- 
\| b carrega-íe de lodos os 
o trabalhos lypographicos,co- 

mo jornaes, livros, caria- 
zes e programmas para /t 
lheatros, mappas, memo- J 
rauduns, carias fuue- // 
bres, bilhetes para ri- ,, 
fas, fadaras, parli- /f 
cipações de casa- /I // Encarre- 
meuto,recibos pa- // // ga-se tain- 
ra confrarias e // // be^tt de lm- 
juotas de pa- /I // pressos para 
rochia, etc. // // repartições pu- 

«5^ / ,>||ciis e cainíu'í,s 

^ ? // niunleipaes por 
preços modlcos. 

mM JAMES 
Unioo legalmente auctoiisado pelo 

Conselho de Saade Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do Brasil. 
Deposito» nas principaes pharmacias. 

•in 

11 
m 

c 

Cartões de \isila 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a loOOO reis. 
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 rvcÇgrDy^  

0 uroprielario d^sie magnifico estabelecimento de MIÍR- 
GEARIa e FAZENDAS tem ã venda, alem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona o 
que vende por um preço excessivamente baratos; 

casiiws 
desde 1(5000 até 2(5500 reis 

de excellenles qualidades 

Um saldo de 
RIWCADO^ 

a 50 reis cada 0m66. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro.  

CIIE170 TÊS 
desde 660 a 1<5000 reis. 

"gHÃVÃÍT' 
a 170 reis 

OXEOKU 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a HO reis o melro 

OOTIIsTS 
80 reis e muitos preços 

IV 
desde M0>até 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

C%nBWOf..4N 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRÚS 
desde 55 até 110 reis, os 

melhores. 

calçado 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde lf)100 
até l?5800 reis 

GUARDA-SOBS 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA 
a preços ser 

E CAL 
competência 

mu 

Bolacha c dôce 

de differentes qualidades. 

-..j. 

Alem d'esies, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de lodos os sens 
amigos e fregnezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende mnita mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
n'esle reino, e verão o Joaquim d'Egas Alfonso ao lado dos 
sens amigos e fregnezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespanbolas. 

TU 

religi- 

T 

■Branco e Negro 
Publicação porlngneza e- 

gual áí que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
—*— 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
.Iladona do Campo 

Nauto de Fialho d'AI- 
nieida. 

Cartas d^ima 
osa Portugucza. 
Cada volume 100 rs. 

 *.  
Na terra dos Vátuas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—* — 
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

 *  
Historia d'Europa 

Por Emilio Castellar.— 
Cada fascículo 50 rs. 

 *  
iílcciouario 

liliistrado 
Fascículo 50 rs. 

Coilccçílo IÇconoiuica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 
—»— 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Rareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEMAK BA B CICIEM 

MONSÃO 

iSM PDPIMR 

O Francez sem mestre e 
O Inglez sem mestre 

EM 50 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos qne 
permiltem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
mente as línguas franceza ou in- 
gleza, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR NEY; 

PROFr.SSOn K jouxalista 
Obra completa para qualquer 

das línguas 25000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
popular» aperfeiçoado—Travessa 
dos Remédios 5. 2.° (ao Caminho 
de Ferro). 
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PSAÇJ. BO SOMMEESI© 

HlKiJ-li 

O proprietário d'esle acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a altenção dos seus numerosos fregnezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sonido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PÂMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,paonos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e ílauellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilbos desde 500 reis o metro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 róis. 

S-A-XjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendem-se a 15201) réis, outros ditos de 15500 réis veudem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar i que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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josâcMBiaoiiOPEs 

Faz publico que tem á venda no seu eslabeleci- 
mento vinhos finos do Porto e da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Cbartruese, Kermann, Kummel, Anisados refina- 

dos, dilfereules cogoacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,elc., o que Indo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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AVIiNTEBAM »E TEBBA E HAR 

A mais económica e mais brilhante publi- 
cação illustrada que no seu genero 

se tem feito em Vortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

1 PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimeslre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Ma leira, somcslie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assignaturas snperior a 

10 lerá riireHo a 15 p. c. sobre a lotaMJade das assigna- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de refacção como do 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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